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A tortura é crime


Uma pesquisa publicada pelo jornal O Globo revelou que 26% dos brasileiros apóiam a tortura para obter informações de suspeitos. Mesmo que o apoio à tortura tenha números minoritários, não deixa de ser surpreendente e assustador o fato de um em cada quatro brasileiros admitir que se cometa um crime para obter informações de eventuais criminosos. A questão ganha especial relevo quando se identifica na pesquisa que na população com renda de mais de cinco salários mínimos o apoio à tortura é de 42% dos entrevistados.


Os números levantados pela pesquisa (realizada pela agência Nova em parceria com o Ibope) identificam uma face ainda primitiva e quase  selvagem dos brasileiros. Para o professor Nilo Batista, da Faculdade de Direito do Estado do Rio, trata-se de uma herança da escravidão que o Brasil extinguiu há pouco mais de um século, mas que deixou seqüelas na própria alma do brasileiro. O regime de trabalho escravo dava ao senhor o direito ao castigo físico dos escravos pouco produtivos. Outra constatação surpreendente da pesquisa, que também analisou a opinião dos brasileiros sobre temas como meio ambiente, racismo, valorização dos idosos, homossexualismo e respeito às normas, é a de que os entrevistados se consideram éticos e progressistas mesmo quando suas respostas revelam exatamente o contrário.


A defesa dos direitos humanos, que deveria ser uma opinião unânime numa sociedade civilizada, fraqueja neste Brasil de violência, de insegurança e de impunidade. A constatação feita pela pesquisa identifica no fundo algo que outras sondagens já haviam detectado: vigora no Brasil uma tendência ao autoritarismo, que se revela no apoio à tortura, por exemplo, mas que também se manifesta politicamente. Um expressivo percentual de brasileiros há anos revela nostalgia dos regimes fortes e tem prevenção contra a democracia. A questão tem, pois, raízes mais profundas. Há uma prática nefasta que relatórios da ONU denunciaram nos últimos anos ao mostrarem que, no Brasil, a tortura não é algo excepcional e esporádico, mas uma atitude rotineira na relação dos agentes policiais com os presos.


Os números da pesquisa são, por isso, um alerta. O temor revelado pelo secretário especial de Direitos Humanos da Presidência da República de que os percentuais pudessem ser ainda maiores apenas revela o quão grave é esse problema e quão disseminada está sua aceitação pela sociedade. O mau exemplo dado por militares norte-americanos no Iraque ou em Guantánamo, da mesma maneira que o veto do presidente George W. Bush à lei que vedava a tortura como “método alternativo” na investigação de ações terroristas, não diminuem nosso dever de combater a violação dos direitos humanos nas prisões brasileiras, nem alteram em nada a condição da tortura como crime hediondo e imprescritível.

                                                                                                                          (Texto extraído de ZH, 11 de março de 2008, p.14)

1. A alternativa que melhor resume o tema/problema e a tese do texto é:

a) Tema: O texto aborda uma pesquisa que revela dados sobre a opinião dos brasileiros em relação à tortura.

Tese: A tortura já é comum em nosso país, portanto não há como exterminá-la.

b) Tema: O texto comenta dados sobre a opinião dos brasileiros em relação à tortura com a finalidade de obter informações de suspeitos.

Tese: Mesmo a tortura sendo rotineira em nossa história, inclusive atualmente, devemos combatê-la por ser crime hediondo.

c) Tema: A tortura de suspeitos é fato corriqueiro no Brasil.

Tese: O apoio dos brasileiros à tortura de suspeitos para obter informações é uma herança da escravidão, o que explica sua ampla aceitação.

d) Tema: A aceitação da tortura pela sociedade brasileira.

Tese: Mesmo que a tortura viole direitos humanos, no Brasil a população a apóia por haver uma forte tendência ao autoritarismo.

e) Tema: A disseminação da prática da tortura no Brasil.

Tese:  A insegurança e a impunidade levam as pessoas a defender a tortura, mesmo sendo uma violação dos direitos humanos.

2. Em relação ao que está dito no texto, explícita ou implicitamente, podemos afirmar:

I  – Entre pessoas de menos condições financeiras, o apoio à tortura é inferior ao apoio em classes mais favorecidas.

II  –  Segundo o texto, pessoas éticas e progressistas não deveriam condenar o homossexualismo.

III – O apoio à tortura é uma das conseqüências da escravidão.

IV  –  George Bush coloca-se contra a tortura como método alternativo na investigação de ações terroristas.

Estão corretas: 

a) Somente I, II e III.      

b) Somente I e III.           

c) Somente III.                     

d) I, II, III e IV.                

e) Somente II e IV.

3. Escreva V para as afirmações verdadeiras e F para as falsas:

(   ) Há brasileiros que não apóiam o regime democrático.

(   ) George Bush, ao vetar a lei que vedava a tortura como método alternativo na investigação de ações terroristas, demonstra defender os direitos humanos.

(   ) É de se esperar que a escravidão, extinta há mais de 100 anos, não deixe seqüelas na alma dos brasileiros.

(   ) A sociedade brasileira não é unânime em defender os direitos humanos.

(   ) Pessoas que possuem uma renda mais elevada não deveriam defender a tortura.

(   ) Para o brasileiro, existe clareza sobre o que significa ser “ético”.

(  ) O uso de “por exemplo” (linha 17) indica que há outras formas de apoiar o autoritarismo, além do apoio à tortura.

A seqüência correta de preenchimento, de cima para baixo, é:

a) F – V – V – V – V – F –  V

b) V – V – F  – V – F – F – F 

c) V – F – V – V – V – V – V

d) F – F – F – V – F – V – F

e) V – F -  V – V – V – F – V

4. Em relação ao uso de pronomes e seus referentes e o emprego de conetivos no texto, NÃO é correta uma das afirmações:

a) Os pronomes “que” (linha 8) e “que” (linha 14) retomam, respectivamente, “escravidão” e “defesa”.

b) O pronome “que” (linha 17) e o pronome “sua” (linha 24) retomam, respectivamente, “tortura” e “problema”.

c) O conetivo “mesmo que” (linha 2) estabelece uma relação de concessão no enunciado e poderia ser substituído por “conquanto”, sem alteração no sentido da informação.

d) O conetivo “mas” (linha 8) estabelece uma relação de oposição no enunciado.

e) O vocábulo “mesmo” (linha 12) poderia ser substituído, sem alteração do sentido da informação e sem perder a força argumentativa, por “inclusive”.

5. A alternativa em que se estabelece explicitamente uma relação de concessão e de causa entre as partes do enunciado é:

a) Já que a escravidão faz parte da nossa história, não é de admirar que brasileiros apóiem a tortura quando se pretende obter informações de suspeitos.

b) A insegurança da população diante da violência que grassa é uma razão que pode explicar o apoio dos brasileiros à tortura.

c) Ainda que casos de tortura nas prisões brasileiras possam ser explicados em conseqüência da brutalidade dos presos, não podemos concordar com esse método uma vez que constitui um desrespeito aos direitos humanos.

d) Os dados da pesquisa publicada pelo jornal “O Globo” merecem a atenção da população brasileira, embora o índice de apoio à tortura não seja muito elevado.

e) A tortura para obter informações de suspeitos é corriqueira no Brasil, mas isso não significa que  essa prática deva ser defendida, mesmo que conte com o apoio de parte da população.

6. A alternativa em que o enunciado está expresso com clareza, objetividade e precisão, de acordo com o padrão formal da língua escrita, é:

a) Além de a superlotação dos presídios e as condições desumanas a que são submetidos os detentos constituírem uma violação dos direitos humanos, elas contribuem para fomentar as famosas rebeliões de que tomamos conhecimento por meio da mídia.

b) Muitos funcionários que atuam em presídios mantém uma postura ética embora existem muitas situações que colocam sua vida em perigo.

c) Por mais erros que o ser humano tenha cometido, eles tem o direito de receber um tratamento digno para que conseguem se ressocializar e reintegrar-se na sociedade após o cumprimento da pena.

d) As situações de tortura de suspeitos que o texto se refere devem ser condenadas pela sociedade, que deve zelar pela preservação de valores, como o respeito à vida.

e) Tem muitos policiais, que com a ajuda deles podemos contar, que constituem uma excessão entre seus colegas por  serem exemplo de honestidade e dedicação ao trabalho.

7. Junte as orações abaixo em um só período, usando os articuladores adequados para formar um período coeso e coerente:

I    – A impunidade e a insegurança apavoram o cidadão.

II   – O cidadão passa a defender práticas de tortura.

III – Práticas de tortura são inadmissíveis em qualquer país.

IV   – O país se considera uma democracia.

V    – O país luta pela preservação da vida.

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8. Num espaço de até oito linhas, faça um resumo parafrástico do texto, contemplando as idéias essenciais.

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

9.  No fragmento abaixo, há uma série de inadequações que envolvem o uso de recursos lingüísticos e textuais em textos escritos. Reescreva o texto, fazendo as alterações para adequá-lo à forma escrita do registro formal da língua:

No dia 22  de fevereiro de 2008 foi apresentado para os alunos da  Univates uma proposta de alteração do sistema de avaliação, cuja na qual se  esta sugerindo a realização de três avaliações durante o semestre, sendo que a média para aprovação vai ser  6,0. Devido a preocupação dos alunos com o aumento da média, que de 5,0 passou para 6,0, a mesma foi rejeitada pelos alunos. 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

10. Elabore um parágrafo, com extensão em oito a doze linhas, em que você, a partir de um tópico frasal claro, expõe sua opinião em relação à prática da tortura para a obtenção de informações de suspeitos, justificando-a com argumentos consistentes.

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________










